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Introdução 

No semiárido brasileiro é comum à construção de reservatórios para usos múltiplos, como 

geração de energia elétrica, contenção de enchentes e, sobretudo para o abastecimento público 

(TUNDISI, 2005). No entanto, devido às condições climáticas da região semiárida, associadas 

a fatores como o longo período de estiagem, alto tempo de residência da água e altas taxas de 

evaporação contribuem para o aumento das concentrações de nutrientes nesses sistemas, 

favorecendo a eutrofização. O enriquecimento dos corpos aquáticos com nutrientes fosfatados 

e nitrogenados pode levar à formação de densas florações de algas, cianobactérias e plantas 

aquáticas que influenciam na qualidade da água (ESTEVES, 2011). Nas últimas décadas, o 

impacto antrópico sobre os ecossistemas aquáticos vem acelerando o processo de 

eutrofização, que compromete os usos múltiplos de água dos lagos e reservatórios no Brasil e 

no mundo (BARBOSA et al., 2006; COSTA et al., 2009). A perda da qualidade de água de 

reservatórios requer o aperfeiçoamento de seu gerenciamento e recuperação. Para o 

gerenciamento e manejo adequado de reservatórios destinados ao abastecimento público, 

necessita-se de informações detalhadas sobre suas variáveis limnológicas, dentre estas 

nutrientes, uma vez que devem ser atendidos padrões rigorosos com relação à qualidade e uso 

da água. Diante do exposto, o presente estudo objetivou conhecer a dinâmica de nutrientes 

fosfatados e nitrogenados em um reservatório destinado ao abastecimento público, no intuito 

de gerar informações que possam ser utilizadas em planos de manejo e gestão do mesmo.  

 

Metodologia 

O estudo foi realizado durante o período de março à outubro de 2016, no reservatório Epitácio 

Pessoa (Boqueirão) (7º29’20” S e 36º17’3” W). A amostragem foi realizada no ponto do 

barramento em três profundidades com o auxílio de garrafa de Van Dorn de 5 litros. As 

profundidades foram definidas a partir do desaparecimento do disco de Secchi (observação 

visual): na superfície - a 100% de incidência luminosa, na zona eufótica -1% de incidência de 

luz e na zona afótica (profundidade máxima). In situ foi mensurado o pH utilizando-se uma 

Sonda Paramétrica (Horiba/U-50). Nutrientes fosfatados (Fósforo Reativo Solúvel e Fósforo 

Total) e nitrogenados (Nitrogênio Total, Nitrogênio Amoniacal, Nitrito e Nitrato), foram 

analisados de acordo com técnicas descritas na 20
a
 edição do Standard Methods for the 

Examination of Water and Wastewater (APHA, 1998). Os dados foram comparados ao padrão 

estabelecido pela resolução CONAMA 357/05 para corpos hídricos de classe 2. 

Para testar a normalidade dos dados utilizou-se o Teste (W) de normalidade de Shapiro-Wilk. 

Quando os dados apresentavam normalidade, para verificar diferenças significativas (p≤0,05) 

temporais (entre os meses) com relação às variáveis limnológicas em estudo, utilizou-se o 

Teste ANOVA one-way. Quando houve diferenças significativas temporais, utilizou-se o teste 

de comparação de médias (Teste Tukey, α=5).   
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Quando os mesmos não apresentavam normalidade, utilizou-se a análise não paramétrica teste 

Kruskal-Wallis.  

Todas as análises foram realizadas utilizando-se o programa R Core Team (2015). Os dados 

de volume do reservatório e da precipitação pluviométrica foram disponibilizados pela 

Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA, 2015). 

 

Resultados e discussões 
O reservatório Epitácio Pessoa é utilizado principalmente para fins de abastecimento de água 

para consumo humano e turismo. É responsável atualmente pelo abastecimento de 20 

municípios da região do Cariri paraibano. Durante o período de estudo, o reservatório estava 

com 15% de sua capacidade máxima de acumulação, fato resultante principalmente do longo 

período de estiagem que ocorre atualmente no semiárido Paraibano. 

Com relação ao pH, as águas do reservatório apresentaram um pH básico variando de 7,84 a 

10,23. Em ambientes aquáticos que apresentam precipitação menor que a evaporação, como 

ocorre no semiárido nordestino em períodos de seca, é normal que esses ecossistemas 

apresentem valores de pH superiores a oito (BARBOSA, 2002). No entanto, o valor máximo 

de pH observado no reservatório, se encontra acima do valor máximo estabelecido pela 

Resolução Conama 357/2005 para águas doces de classe 2, que é de um pH variando de 6,0 a 

9,0. A Classe 2 de água doce é caracterizada por águas que podem ser utilizadas para: o 

abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional ou avançado; a irrigação 

de culturas arbóreas, cerealíferas e forrageiras; a pesca amadora; a recreação de contato 

secundário e a dessedentação de animais (CONAMA, 2005). Com relação as concentrações 

de nutrientes fosfatados durante o período de estudo não houve diferenças significativas 

temporais. O Fósforo Total (PT) manteve valores médios baixos (abaixo de 100 μg/l). A 

maior média de PT foi de 56,16 μg/l no mês de Março/2016, enquanto que  a menor média de 

PT observada foi no mês de Outubro/2016, com valor de 52,55 μg/l. Para o Fósforo Reativo 

Solúvel (PSR) os valores médios observados foram também abaixo de 100 μg/l. Essa variavel 

apresentou oscilações durante o período de estudo, com valor máximo de 84,66 μg/l no mês 

de Outubro/2016. Já para os nutrientes nitrogenados, houve diferenças significavas temporais 

para o Nitrito (H=6.771 e p=0.0339), Nitrato (H=7.322 e p=0.0257) e Nitrogênio Total 

(F=23,4121 e p=0,001). Para esta última variável, a partir do Teste Tukey, observou-se que 

apenas o primeiro mês é estatisticamente diferente dos demais (Março≠Junho=Outubro). O 

Nitrogênio Total (NT) apresentou uma tendência de acréscimo durante o estudo, com valores 

médios acima de 80 μg/l. O maior valor médio para o NT, 323,86 μg/l foi observado em 

Outubro/2016. O Nitrogênio amoniacal se apresentou com valores médios oscilando entre 

36,33 μg/l (Março/2016) e 234,33 μg/l (Junho/2016). O Nitrito e o Nitrato se apresentaram 

com valores médios acima de 1,0 μg/l.  Os maiores valores para ambos foram observados no 

mês de Junho/2016, Nitrito 10,07 μg/l e Nitrato 62,57 μg/l. Com relação aos padrões de 

qualidade da água, as concentrações de Fósforo Total (PT)  estiveram acima dos valores 

limites para água doce de Classe 2 em ambientes lênticos, estabelecidos pela resolução 

CONAMA 357/2005 que são de 0,05 mg/L para o PT. Já os valores das concentrações de 

Nitrogênio amoniacal total, Nitrito e Nitrato estiveram abaixo dos valores limites para água 

doce de Classe 2 em ambientes lênticos, confome a resolução CONAMA 357/2005. De 

acordo com essa Resolução, os valores máximos permissíveis para essas variavéis são os 

seguintes: Nitrogênio amoniacal total: 5,6 mg/L (para 7,5 < pH ≤ 8,0); Nitrito: 1,0 mg/L e 

Nitrato: 10,0 mg/L. Embora seja considerado um sistema oligotrófico-mesotrófico (JÚNIOR, 

2009) as altas cargas de fósforo total observadas no reservatório Epitácio Pessoa pode 

favorecer o processo de eutrofização e florações algais, sobretudo de cianobactérias tóxicas 

que oferecem riscos à saúde pública.  
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O fósforo é um elemento químico chave para a qualidade da água, agindo principalmente 

como gatilho desencadeador das florações algais (FERREIRA; MARQUES, 2009; GEBLER 

et al. 2012). 

 

Conclusões 
Concluiu-se que as águas do reservatório se encontram com as variáveis limnológicas 

estudadas, dentro do padrão estabelecido  pela resolução CONAMA 357/2005 para águas 

doces de classe 2, exceto para o pH e o Fósforo Total. O elevado valor do pH somado as altas 

concentrações de fósforo total verificados no estudo, são fatores que contribuem para a 

ocorrência de florações de algais, dentre elas, as cianobactérias.  
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